
ANALYSIS OF LONGITUDINAL DATA – P. L.
Diggle, K.-L. Liang, & S. L. Zeger (1994). Ox-
ford: Clarendon Press.

Este livro aborda modelos estatísticos e métodos de
análise de dados longitudinais usando fundamental-
mente ilustrações no campo da biologia e das ciências
da saúde. Dados longitudinais são aqui considerados
como consistindo num número elevado de séries cur-
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tas, uma correspondente a cada um dos sujeitos envol-
vidos, resultados da mesma quantidade medida numa
sequência de tempos de observação. 

O livro demarca-se do tratamento de outro tipo de
informação muitas vezes associado a problemas de
dados repetidos. Assim, estudos transversais, ensaios
clínicos, análises de sobrevivência e séries temporais
não são aqui abordados.

A questão fundamental nesta obra é a de modelar o
conjunto de observações de cada sujeito tendo em
atenção que estas medidas tendem a estar intercorrela-
cionadas. Os estudos exemplificados são formulados
como problemas de regressão em que se descreve a
dependência da variável de resposta das variáveis ex-
planatórias. O tratamento de cada um dos exemplos
tem em conta o tipo de variável de resposta, o número
de unidades de experimentação e de observação por
unidade e, finalmente, também os objectivos específi-
cos de cada estudo.

Esta obra começa por incluir a abordagem da es-
colha do design tendo em vista os objectivos a atingir
incidindo, fundamentalmente no problema da dimen-
são da amostra requerida para se conseguir um poder
estatístico previamente especificado. Seguem-se mé-
todos de análise de cariz mais exploratório – a repre-
sentação gráfica das medidas no tempo, o ajustamento
de curvas aos dados longitudinais e a exploração da
sua estrutura correlacional. A abordagem de modelos
lineares (GLM) para este tipo de dados é aqui exten-
sivamente apresentada e é também estabelecido o
contraste deste tipo de modelos com a popular análise
de variância (ANOVA) para medidas repetidas. O
tratamento estatístico de variáveis de resposta de tipo
binário e frequencial é exemplificado nas situações
correspondentes a modelos marginais, de efeitos alea-
tórios e de transição (cadeias de Markov). O livro ter-
mina com a discussão do problema dos dados omissos
(«missing values») frequentes e de inquestionável re-
levância em estudos longitudinais.

Através da exploração de um conjunto de 6 exem-
plos apresentados logo no início e que cobrem proble-
mas no âmbito da biologia e das ciências da saúde,
Digg e colaboradores concretizam a aplicação dos mo-
delos estatísticos teoricamente apresentados ao longo
dos vários capítulos.

Sem perder o rigor e a elegância na apresentação
dos modelos estatísticos em jogo, os autores conse-
guem comunicar ao leitor um sentido de interiorização
dos mateirais expostos, fundamentalmente através da
estrutura adoptada: ela constitui-se numa sequência de
pequenas introduções que anunciam apresentações
teóricas mais detalhadas posteriormente  exemplifica-
das através de situações concretas. A linguagem utili-
zada está completamente descodificada ao longo da
própria obra, não pressupondo do leitor grandes
conhecimentos matemáticos. A noção básica de mo-
delos de regressão e o domínio de cálculo matricial
elementar parecem ser os requisitos mínimos para
uma boa compreensão do texto.

Para nós, que nos interessamos mais por temáticas
da Psicologia, fica-nos a pena de não terem sido es-
colhidas situações exemplificativas correspondentes a
este domínio do conhecimento. Mas a transposição
não nos parece difícil e a pertinência  de uma reflexão
mais aprofundada sobre o desenvolvimento deste tipo
de modelos, correspondentes a medidas repetidas, no
âmbito da Psicologia parece-nos justificar o esforço
exigido nesta transposição. 

Glória Ramalho

ESTATÍSTICA APLICADA (1996) – E. Reis, P.
Melo, R. Andrade, & T. Calapez. Lisboa:
Edições Sílaba.

Considerando que a Estatística actual é um elo de
ligação fundamental entre a observação experimental e
a teoria, tornando-se parte essencial do método cien-
tífico, pode afirmar-se que a ciência contemporânea é
«invadida» por métodos matemáticos nos domínios
mais variados, como a economia, engenharia, socio-
logia, biologia, medicina, psicologia, etc. É então es-
sencial para os profisssionais e técnicos das diferentes
áreas científicas uma sólida formação de base nos
conceitos e métodos mais utilizados nas aplicações.

Nesta obra verifiquei com agrado que houve preo-
cupação dos autores em reduzir ao essencial o for-
malismo matemático sem prejuízo do rigor que é ne-
cessário para que exista da parte dos utilizadores sen-
tido crítico para a utilização de modelos que exigem
determinados condicionalismos na sua aplicabilidade.

Pareceu-me interessante numa obra desta natureza a
preocupação em esclarecer os utilizadores sobre «Es-
calas de Medida dos Dados Estatísticos» no capítulo I,
e chamar a atenção para as limitações das escalas me-
nos potentes, ou seja, para as dificuldades que existem
no tratamento de dados qualitativos.

Na sequência desta abordagem verifiquei que a
obra termina com um capítulo dedicado aos testes não
paramétricos – capítulo IX, que em minha opinião
apresenta uma omissão que porventura poderia ter sido
evitada, tal como para variáveis independentes se
apresenta um teste para comparar k variáveis (k ≥ 2),
também para as variáveis dependentes se poderia
adoptar o mesmo procedimento.

Na capítulo VIII – mais concretamente no ponto 5.4
– faz-se um estudo comparativo de k amostras inde-
pendentes (k ≥ 2) utilizando uma das técnicas da aná-
lise de variância conhecida por ANOVA one-way.
Também aqui em minha opinião se poderia expor,
além do modelo fixo que é desenvolvido, um outro

163




